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Resumo
Este artigo pretende abordar a emergência das etnopaisagens na periferia de 
Brasília, região administrativa de Samambaia Norte, com migrantes de Paquistão, 
Bangladesh e Gana. A necessidade de retomar o conceito de etnopaisagem tem 
sido apontada pela própria experiência de campo da pesquisa, ao depararmo-
nos com as pequenas transformações que os contatos interculturais operam 
nestas localidades, e, por sua vez, com a potência enriquecedora que os 
encontros com a diversidade proporcionam. Sendo assim, é pela emergência da 
recriação do espaço, que gostaríamos de pensar a emergência das etnopaisagens 
nas periferias das cidades brasileiras, para, dessa forma, discutirmos noções 
acerca da solidariedade, pertencimento, inclusão, por meio dos contatos e dos 
encontros com o estrangeiro.
Palavras-chave: etnopaisagens; comunicação intercultural; globalização; migração.

Abstract
This article aims to address the emergence of ethnoscapes on the outskirts 
of Brasilia, located at the region of Samambaia Norte, with migrants from 
Pakistan, Bangladesh and Ghana. The proposal is getting back to the concept of 
ethnoscape. This need has been identified at fieldwork experience, for having 
found small changes that intercultural contacts develop on these locations, and 
moreover, pointing to the enriching power that the encounters with diversity 
provide. Therefore, along with the recreation of space, we would like to think 
the emergence of ethnoscapes on the outskirts of Brazilian cities to be able at 
discussing notions about solidarity, belonging, inclusion, through the contacts 
and encounters with the foreigners.
Keywords: ethnoscapes; intercultural communication; globalization; migration.

Resumen
Este artículo intenta abordar la emergencia de los etnopaisajes en las afueras de 
Brasilia, ubicados en la región administrativa de Samambaia Norte, con inmi-
grantes procedentes de Pakistán, Bangladesh y Ghana. La necesidad de retomar 
el concepto de etnopaisaje ha sido señalada por la propia experiencia de campo; 
por habernos encontrado con los pequeños cambios que los contactos inter-
culturales llevan a desarrollar en estos lugares, y a su vez, por señalar la poten-
cia enriquecedora que proporcionan los encuentros con la diversidad. De esta 
manera, y a través de la emergencia de la recreación del espacio, nos gustaría 
pensar la emergencia de los etnopaisajes en la periferia de las ciudades brasi-
leñas para, de esa forma, poder discutir nociones sobre solidaridad, pertenen-
cia, inclusión, a través de los contactos y encuentros con el extranjero.
Palabras clave: etnopaisajes; comunicación intercultural; globalización; 
migración. 
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1. Introdução

Para Stuart Hall (1989, p. 22): “A um e ao mesmo tempo as pessoas se sentem 
parte do mundo e da sua aldeia. Elas têm identidades de bairro e são cidadãs do 
mundo. O universo está chegando”1. Seguindo a proposta do autor, se por um 
lado, passamos a ter identidades globais porque estamos cada vez mais conecta-
dos globalmente, somos interpelados por notícias, modos de vida, estilo e con-
sumo cosmopolitas, por outro, podemos nos conhecer porque somos parte de 
uma comunidade e levamos nossos traços e costumes aonde quer que estejamos 
e, o que também ocorre em nossos contatos interculturais. Desse modo, o global 
e o local passam a coexistir de forma relacional.

Este artigo nasce a partir da experiência de uma pesquisa em curso, Migração 
e Comunicação Intercultural: fluxos transnacionais, interferências locais e uso 
das TICs, financiada pelo CNPq e pela Universidade Católica de Brasília. A pes-
quisadora realizou entrevistas em profundidade com comunidades de imigran-
tes estabelecidos em Brasília com o foco voltado para as práticas e os usos das 
chamadas Tecnologias Informacionais e Comunicacionais, as TICs, no contexto 
da globalização. Os conceitos de transnacionalidade e interculturalidade apre-
sentam-se como balizas teóricas nesta pesquisa, uma vez que a reivindicação 
de uma “cidadania intercultural” integra a agenda de debates das comunidades 
de migrantes. Para este artigo, no entanto, abordaremos a emergência das etno-
paisagens na periferia de Brasília, região administrativa de Samambaia Norte, 
com migrantes de Paquistão, Bangladesh e Gana. O conceito de etnopaisagem, 
de autoria de Arjun Appadurai (2004), foi trabalhado pela autora na tese de dou-
torado2, quando pesquisou os espaços adotados por comunidades migrantes nas 
cidades de São Paulo −a Praça Kantuta−, e Rio de Janeiro, o Corredor da Central. 
Espaços de sociabilidade das comunidades (bolivianos na Kantuta, ango-con-
goleses no Corredor), para a negociação de pertencimento às duas cidades, e, 
respectivamente, inserção à sociedade brasileira. A proposta aqui é retomar o 
entendimento desenvolvido acerca do conceito, desta vez com o olhar voltado 
para a periferia de Brasília. Esta necessidade tem sido apontada pela própria 
experiência de campo, por nos depararmos com as pequenas transformações 
que os contatos interculturais passam a desempenhar nestas localidades, e, 
por sua vez, com a potência enriquecedora que os encontros com a diversidade 
proporcionam. 

Sendo assim, é pela emergência da recriação do espaço, como lugar onde 
se estabelecem trocas interculturais no sentido tanto da reafirmação como da 
matização da identidade cultural que gostaríamos de pensar a emergência das 
etnopaisagens nas periferias das cidades brasileiras, para, dessa forma, discu-

1 Tradução nossa: “[...] at one and the same time people feel part of the world and part of their village. They 
have neighborhood identities and they are citizens of the world. [...] The universe is coming”.
2 A tese “Etnicidade, Migração e Comunicação: etnopaisagens transculturais e negociação de pertencimen-
tos” foi defendida em 2011 na Escola de Comunicação da UFRJ.
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tirmos noções acerca de solidariedade, pertencimento, inclusão, por meio dos 
contatos e dos encontros com o estrangeiro. Pretendemos apontar para a neces-
sidade de ampliar o foco sobre o tema da migração contemporânea e chamar a 
atenção para novos elementos que se somam para além de uma visão dicotômica 
e simplificadora da relação com a migração e o pertencimento, ou seja, para 
além de uma negociação em torno da burocracia na busca por regularização 
de documentações explicada pelo atendimento às necessidades econômicas. A 
proposta é perceber a relação cada vez mais complexa que envolve o tema das 
migrações e relacioná-lo com outras questões, como o espaço, a cultura, a etni-
cidade e a diversidade. 

Para muitos autores (Canevacci, 2008; Haesbaert, 2010; Santos, 2006), o 
espaço surge como categoria mister do contemporâneo, no lugar do tempo da 
modernidade, e deve, portanto, estar sintonizado com uma discussão sobre um 
cosmopolitismo de “refugiados, migrantes, exilados”, e porque não, de habitan-
tes excluídos dos não-lugares citadinos. Se diferentemente de versões anterio-
res, o espaço não é mais compreendido como uma contradição, estamos con-
tudo, diante de algo novo, complexo e interessante: “Toda vez que saímos à rua, 
alguns de nós, alguns deles, todos estão lá”3, completa Hall (1989, p. 24).

Da mesma maneira, esses múltiplos pertencimentos, locais e globais, pas-
sam a coexistir em espaços cada vez mais diversos, onde somos capazes de 
conviver, reconhecer e apontar a diferença, a alteridade, num entrelaçamento 
intercultural. Uma vez que o processo de desterritorialização vem acompa-
nhado da reterritorialização (Haesbaert, 2010), somos obrigados a considerar a 
necessidade de recriação de espaços, próprios e coletivos, no processo de nego-
ciação de novos pertencimentos. Assim é que as etnopaisagens se constituem 
como pontos nodais desse movimento.

Por etnopaisagem, portanto, queremos nos referir à necessidade de compre-
endermos o espaço dotado de fragmentos culturais particulares reveladores de 
uma identidade de grupo, que passam a se reunir em torno de traços culturais 
específicos, em torno de uma etnicidade comum. São paisagens, ou fragmen-
tos de lugares, marcados por traços e narrativas culturais de uma determinada 
etnicidade. A adoção do neologismo “etnopaisagens”, criado por Appadurai, se 
justifica a partir da concordância com sua premissa, a de que o cotidiano con-
temporâneo é constituído pelo deslocamento, “de turistas, migrantes, refugia-
dos, exilados, trabalhadores convidados e outros grupos e indivíduos em movi-
mento, [...] e que parecem afetar a política das nações (e entre as nações) a um 
grau sem precedentes” (2004, p. 51).

A aproximação de significados entre cultura e etnicidade sugerida por 
Appadurai não é exclusiva e, a vinculação entre os dois termos, embora não evi-
dente, pode ser deduzida pela forma com que o termo passa a ser elaborado: “o 
caráter ou qualidade de um grupo étnico”. Este significado está “dicionarizado” 

3 Tradução nossa: “Every time they walk out on the street, some of us −some of the Other− are there”.
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na língua inglesa desde a década de 1970, segundo Seyferth (2010), que por sua 
vez aponta para a noção de formação comunitária, em torno de um grupo étnico, 
onde se ressalta a dimensão social e política, vinculada ao pertencimento.

É preciso ainda afirmar que aceitamos a proposta de Martín-Barbero (2004), 
ao colocar o olhar sobre as classes populares, dos excluídos, dos ‘diferentes e 
desconectados’, como prefere denominar García Canclini (2005), como o grande 
desafio da agenda da Comunicação, ressaltando as formas criativas, mas não 
menos conflitantes, das brechas abertas por formas de resistência e diferença. 
A proposta de Milton Santos em torno à noção de “espaço banal, espaço de todas 
as pessoas” é tomada como ideia fundamental, já que “o espaço do aconteci-
mento banal e marcante para os seus atores locais” (2006, p. 191) possui o que 
Santos denomina de ‘forças centrípetas’, causadoras de agregação e coesão são 
também os lugares onde escrevemos as nossas histórias de comunhão diárias. 

Logo, novas e antigas formas de sociabilidade, onde a conversa, o jogo, as soli-
dariedades e as relações de vizinhança −elementos realçados por Simmel (2006) 
como componentes da interação social−, vêm se misturar à política, à busca por 
trabalho e regularização de papéis, e não podem ser deixadas de fora do entendi-
mento de como se dão as negociações entre migrar e pertencer a um novo local. 
Nada se dá fora dos contatos, das trocas de informação, seja desde o momento 
em que se decide partir, seja para a reconfiguração de uma nova cidadania.

2. Os migrantes

No recorte da mencionada pesquisa, a partir da qual nasce este artigo, nos dete-
mos sobre migrantes que estão à margem da chamada migração qualificadas. Os 
grupos selecionados para compor o corpus se constituem como um fluxo migra-
tório recente, sob a chancela da migração econômica, no caso dos bengaleses, 
paquistaneses e ganenses. Esses migrantes entram em território brasileiro mui-
tas vezes de forma irregular e desenvolvem rotas que fomentam novos fluxos de 
compatriotas, como também de migrantes de outras nacionalidades, que che-
gam ao país para tentar reconstituir suas vidas. 

Estes migrantes muitas vezes, recorrem a formas não convencionais em 
suas trajetórias de locomoção, submetendo-se à ação de outras pessoas a quem 
têm que pagar para realizar suas viagens. Estas prometem facilitar a entrada 
dos migrantes no país sem passar pelos controles oficiais. No Brasil, os migran-
tes solicitam o status de refugiado não porque, necessariamente, se inscrevam 
nas condições recomendadas pela Convenção de Genebra para o reconheci-
mento, mas porque o status de refugiado se configura como uma possibilidade 
de entrada no país, uma vez que a legalização de sua permanência é facilitada 
nessa condição, em contraste com as burocracias e entraves por que passam 
os migrantes apontados como “econômicos”. É preciso ressaltar que, no Brasil, 
como solicitante de refúgio, migrantes conseguem a documentação necessária 
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para procurar trabalho e até o auxílio financeiro dos órgãos que os assistem 
enquanto seu processo é analisado. Portanto, os fluxos migratórios delimitados 
para esta pesquisa têm o Distrito Federal como lugar tanto de passagem como de 
destino. A maior parte do grupo de migrantes de Bangladesh, Paquistão e Gana 
estabelecem-se em Samambaia Norte. 

O foco recai então para o fluxo migratório Sul-Sul, ou seja, de países pobres 
para países em desenvolvimento, e não para o histórico fluxo, o Sul-Norte, de 
habitantes de países do hemisfério sul em direção aos continentes europeu e 
norte-americano. Essa tendência tem sido apontada como uma das mais inte-
ressantes mudanças na caracterização dos movimentos migratórios da con-
temporaneidade. O relatório de 2013 da Organização Internacional para as 
Migrações4 (OIM) estima que a migração Sul-Sul tende a ser a direção domi-
nante para as próximas décadas, superando ou igualando a quantidade de des-
locamentos para a direção historicamente consolidada, Sul-Norte, que contabi-
liza cerca de 95 milhões de migrantes. O relatório ainda chama atenção para o 
fato de que os deslocamentos informais entre Sul-Sul tendem a ser a regra, o 
que dificulta a visualização de sua dimensão. Dados estimam que essa tendência 
varie entre 87 milhões, segundo dados do Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD), a 75 milhões, se observados por meio dos estudos do 
Banco Mundial. 

À medida que aumentam as desigualdades nacionais e internacionais, 
aumentam as demandas em relação ao trabalho, como também as exigências 
entre alta e baixa qualificação. Essas mudanças têm uma consequência direta 
nos trabalhadores migrantes, especialmente aqueles empobrecidos, que lidam 
com a falta de oportunidades, com a opressão e os conflitos violentos nos paí-
ses de origem. Além disso, eles são cada vez mais vistos como intrusos nos 
mercados de trabalho segmentados de sociedades ricas, as quais, em resposta 
a esses fluxos migratórios endurecem controles e critérios para a admissão de 
estrangeiros. Vários desses fatores, como a crescente segmentação do mercado 
de trabalho e a desigualdade nacional, são afetados pelas tendências políticas 
de liberalização do mercado e desregulamentação econômica, que, por sua vez, 
também impulsionam a globalização. 

Para alguns autores (Castles & Miller, 2009; Czaika e de Haas, 2013), houve 
uma “globalização da migração”, que é “a tendência de cada vez mais países a 
ser crucialmente afetados por movimentos migratórios, ao mesmo tempo”. Isso 
corresponderia a uma diversificação das populações de imigrantes, ou seja, 
“a maioria dos países de imigração tem participantes de um amplo espectro 
de contextos econômicos, sociais e culturais” (Castles & Miller, 2009, apud 
Czaika e de Haas, 2013). A aceleração da migração mundial teria ocorrido junto 
com a diversificação da migração em termos de composição das populações 
imigrantes, não só em termos dos países de origem, mas também em termos de 

4 O Relatório Mundial de Migrações, 2013, pode ser acessado em: http://www.iom.int/cms/wmr2013
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categorias de migração, em que a migração laboral, de estudantes, de família, 
dos refugiados, bem como a migração temporária e permanente, coexistem 
cada vez mais.

3. Samambaia Norte

O conhecimento dos grupos de migrantes foi estabelecido na pesquisa Mídia, 
Migração, Interculturalidade – discursos e imaginários, iniciada em dezembro 
de 2011 e financiada pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq/CAPES) do Brasil, e que compreende o trabalho de campo 
com migrantes e instituições que trabalham com o tema, no caso o Instituto de 
Migrações e Direitos Humanos (IMDH5), instituição da sociedade civil vinculada 
à igreja católica, responsável pelo trabalho com migrantes do Distrito Federal 
(DF) e outros estados do Brasil. O trabalho junto aos grupos citados, relacio-
nada com a parte empírica da pesquisa citada, consistiu no acompanhamento 
de entrevistas de solicitantes de refúgio −migrantes que passam por processo 
seletivo para a concessão do status de refugiado− e de conversas com migrantes 
haitianos que procuram o IMDH para auxílio no processo de construção de per-
tencimento em Brasília.

O fluxo migratório do Distrito Federal possui particularidades, já que Brasília 
não se configura como um destino preferencial para migrantes, principalmente, 
quando comparada a cidades como São Paulo, Rio de Janeiro ou àquelas pró-
ximas às fronteiras, e pode-se dizer que, em sua maioria, existe uma migração 
temporária que mira outras cidades brasileiras. Assim, muitos migrantes vêm 
a Brasília para solucionar problemas burocráticos, por exemplo, acelerar seus 
processos para regularização da documentação, como os solicitantes de refúgio. 
Brasília é sede dos principais órgãos deliberativos sobre a questão do refúgio, 
como o Comitê Nacional para os Refugiados (CONARE) e o Conselho Nacional 
de Migração6 (CNIg). No entanto, observa-se o estabelecimento de migrantes 
internacionais que vieram a Brasília por motivos diversos e que, pouco a pouco, 
passam a se constituir como comunidades, principalmente, nas regiões admi-
nistrativas, conhecidas como cidades-satélites, situadas na periferia do plano 
piloto.

Um dos principais fatores que contribuem para um fluxo migratório recente 
para Brasília é a existência de uma fábrica da Sadia situada em Samambaia, 
região administrativa do DF. Esta empresa faz parte do setor de frigoríficos e, na 

5 O Instituto de Migrações e Direitos Humanos (www.migrante.org.br) é uma entidade social de promoção 
da cidadania para migrantes e refugiados.
6 O Conselho Nacional de Imigração, órgão colegiado vinculado ao Ministério do Trabalho e Emprego, é 
responsável, entre outros objetivos, pela formulação da política de imigração; pela coordenação das atividades 
de imigração; pelo levantamento periódico das necessidades de mão de obra estrangeira qualificada, para 
admissão em caráter permanente ou temporário; e pela promoção de estudos relativos à imigração.
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qual frangos são abatidos segundo o método halal. Este método consiste numa 
maneira específica de abate de aves, condição necessária para que o produto 
receba um certificado e possa ser exportado para países islâmicos: “O abate 
halal requer que os animais tenham suas gargantas cortadas manualmente por 
seguidores do Islã. No abate, os trabalhadores devem pronunciar a frase “Em 
nome de Deus, Deus é maior!” (Bismillah Allahu Akbar, em árabe) antes de cada 
degola” (Fellet, 2012). O mais relevante para esta discussão é salientar que, ade-
mais das nacionalidades, nestes casos, são migrantes da religião muçulmana, 
condição fundamental para o abate halal e daí a abertura de um fluxo migratório 
de pessoas desta religião.

Tendo em vista o conhecimento sobre essa situação e que, muito provavel-
mente, tal fluxo migratório esteja relacionado ao tráfico de pessoas, as restri-
ções para a concessão de refúgios para cidadãos de Bangladesh, e também do 
Paquistão, de Gana e da Somália, têm crescido. Segundo protocolo das Nações 
Unidas, o tráfico de pessoas é caracterizado pelo “o recrutamento, o transporte, 
a transferência, o alojamento ou o acolhimento de pessoas, recorrendo à ameaça 
ou uso da força ou a outras formas de coação, ao rapto, à fraude, ao engano, ao 
abuso de autoridade ou à situação de vulnerabilidade ou à entrega ou aceitação 
de pagamentos ou benefícios para obter o consentimento de uma pessoa que 
tenha autoridade sobre outra para fins de exploração”7. No caso em questão, a 
suspeita recai mais sobre a existência de tráfico ou contrabando de imigrantes, 
crime referente à ação de atravessadores responsáveis por viabilizar a entrada 
de pessoas em um país mediante pagamento de dinheiro, uma vez que esses 
migrantes não vieram forçados pelos traficantes, mas recorreram a eles como 
forma de facilitar a entrada no Brasil, nem estariam em situação de cárcere, 
nem de exploração.

Em maio de 2013, a incursão da Polícia Federal na cidade de Samambaia 
com o objetivo de desarticular uma suposta rede de tráfico de pessoas vindas 
de Bangladesh (Matsuki, 2013) ganhou notoriedade por meio da comunicação 
social. A publicitação dessa realidade, até então conhecida apenas dos órgãos e 
pessoas que trabalham ou pesquisam o tema, fez com que os próprios migran-
tes revelassem detalhes sobre a vinda para o Brasil, sobre o montante pago aos 
atravessadores, que se responsabilizariam por todo o trajeto, pelas passagens 
aéreas, pelas rotas terrestres para burlar o controle migratório nas fronteiras 
e até pelas tecnologias informacionais empregadas antes, durante e depois da 
chegada dos migrantes ao Brasil. Em redes sociais, como o Facebook, por exem-
plo, são mantidas páginas que facilitam a troca de experiências entre os que já 
estão e os que querem vir para o Brasil. Além disso, os smartphones desempe-
nham um papel fundamental nas trajetórias desses migrantes, ao tornarem-se 
facilitadores entre chamadas telefônicas e e-mails e, por meio dos quais é possí-
vel relativizar noções de distância e presença.

7 Outros dados estão em www.migrante.org.br 
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Já sobre a viabilização da viagem, e controvérsias à parte, o fato é que quanto 
mais severa a vulnerabilidade do indivíduo, maior a probabilidade de se subme-
terem às redes informais ou de recorrerem aos chamados coiotes como meio de 
assegurar a saída de seu país e concretizar o seu projeto migratório. Segundo o 
CONARE, as solicitações de refúgio por benageleses, em 2011, somavam 67. Em 
2012, esse número passou a 201 e, até outubro de 2013, chegavam a 459. Dessa 
maneira, já figuram no topo das solicitações de refúgio no Brasil.

4. Reterritorializar a periferia

Um dos mais debatidos conceitos que envolvem o tema da globalização é o de 
desterritorialização. Ele surge na esteira dos debates acerca da pós-moderni-
dade, onde muitos fins foram alardeados: o da modernidade e daquilo que se 
havia fundamentado em seu período, como o fim do trabalho, das classes sociais, 
da democracia, da História, sem deixar de mencionar o decantado fim do Estado 
nação. Sem dúvida, vivenciamos um contexto de crise dos pilares que conven-
cionaram o surgimento e força do Estado, e um dos movimentos que realçam 
essa percepção é o fenômeno migratório que se estabelece como um diacrítico 
da contemporaneidade. 

Assim, a discussão gira em torno de binarismos assaz repetidos como o glo-
bal e o local, isto é, entre uma ordem que desenraiza, ao separar o centro e a sede 
de ação, e a que reterritorializa, ao nível da localidade, e que remete à perda ou à 
flexibilização da marcação de um único território ou, ainda, de uma suspensão 
da necessidade física de um lugar, uma vez que passamos a dialogar e a transitar 
em terrenos fluidos como a Internet, por exemplo. Assim, desterritorialização 
estaria relacionada tanto à fragilidade das fronteiras quanto à hibridização cul-
tural que coloca em xeque a ideia de identidades fixas e essencialistas.

Porém, como nos alerta Haesbaert (2010), o debate em torno da desterrito-
rialização pode vir seguido de um estranhamento apressado em relação à velo-
cidade dos acontecimentos presentes, tendencioso e com conclusões taxativas 
acerca da possibilidade de adaptação, recriação e até da força da permanência 
de algumas necessidades prementes e irrevogáveis na ordem da coletividade, 
como a relação entre espaço, sociedade e cultura: “sociedade e espaço social são 
dimensões gêmeas. Não há como definir o indivíduo, o grupo, a comunidade, a 
sociedade sem ao mesmo tempo inseri-los num determinado contexto geográ-
fico ‘territorial’ (Haesbaert, 2010, p. 20)”.

Este alerta também foi dado por Milton Santos (2006) ao colocar o cultural 
como fundamental às sociedades e, conectá-lo a uma ordem espacial. É o territó-
rio que dá materialidade à geração de significados proporcionados pela cultura 
e pela interação. Ao mesmo tempo em que coloca o ‘lugar’ no centro do debate, 
Santos reivindica uma interação mediada pelos símbolos e pela ação comunica-
cional. Isto é, sem deixar de considerar as relações intersubjetivas envolvidas, 
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e nesse momento recorre primeiro à Bakhtin para relembrar a sua equação: 
“o Eu-para-mim mesmo; o Outro-para mim; o Eu-para-o outro” (Santos, 2002, 
p. 213) e, em seguida, cita Muniz Sodré para enfatizar que “a relação espacial, 
inapreensível pelas estruturas clássicas de ação e de representação, é inteligível 
como um principio de coexistência da diversidade e constitui uma garantia do 
exercício de possibilidades múltiplas de comunicação” (Sodré, 1988, p. 18; apud 
Santos, 2006, p. 215).

Se a dimensão comunicacional é mediada por símbolos não se pode abdicar, 
por sua vez, do território onde a proximidade, a interação e a comunicação se 
realizam, como explica Santos, “a territorialidade é, igualmente, transindividu-
alidade, e a compartimentação da interação humana no espaço” (2006, p. 214). 
Assim é que na tentativa de apreensão do conceito de território, chamamos a 
atenção para as três concepções apresentadas por Haesbaert (2010): i) a mate-
rialista, em que fatores como limites, distâncias, ou políticas são implicados; ii) 
a perspectiva idealista, onde o território é analisado pelo seu aspecto relacional, 
ou como expressão. Aqui a ênfase recai na dimensão simbólica, representativa, 
em que o pertencimento ao território implicaria a representação da identidade 
cultural, a afirmação de uma comunidade e; iii) integradora, em que as relações 
passam a ser geograficamente mediadas, numa articulação entre local e global. 

Dessa forma, o tema da desterritorialização é complexo e acarreta muitas 
variáveis em seu debate, inclusive pela premissa da mitificação que esta afirma-
ção parece estar envolta. Este debate nos interessa na medida em que é comu-
mente relacionado à migração, embora o próprio autor, ao contestar o anun-
ciado fim do território, aponte os movimentos migratórios e de diáspora como 
exemplo de irrevogabilidade do espaço e da recriação deste, onde a reterritoria-
lização surge aliada ao movimento de mudança e alerta:

...diríamos que muitas vezes o discurso da desterritorialização se coloca como um 
discurso eurocêntrico ou “primeiro-mundista” (se é que ainda se pode falar em Pri-
meiro Mundo), atento muito mais à realidade das elites efetivamente globalizadas 
e alheias à ebulição da diversidade de experiências e reconstruções do espaço em 
curso não só nas chamadas periferias do planeta como no interior das próprias 
metrópoles centrais. (Haesbaert, 2010, p. 32)

Nesse sentido, acatamos a sugestão de Santos, quando menciona a redes-
coberta da corporeidade como um dos efeitos da globalização, “o corpo como 
uma certeza materialmente sensível, diante de um universo difícil de apreen-
der” (2002, p. 212), os lugares sendo os intermediários da relação entre indiví-
duo e mundo, justamente por ser relacional, “o território é também movimento, 
fluidez, interconexão” (Haesbaert, 2010, p. 82). Ora, se toda relação de poder 
espacialmente mediada é também produtora de identidades, este seria o papel 
da cultura, e dos hibridismos, na (re)definição da territorialidade, no esgarça-
mento da concepção de mesmidade contida na acepção legal de território.
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Esta é a aposta diante do cenário que vivenciamos em Samambaia (notas 
de trabalho de campo, dezembro de 2014). Pelos motivos já citados, esta região 
da capital federal tem concentrado a diversidade de migrantes que chegam à 
cidade. À primeira vista, Samambaia é uma localidade suburbana, com poten-
cialidades para praças e espaços de lazer comunitários agradáveis se não fosse 
marcada pelo descuido generalizado. As casas estão fechadas por grades para 
amenizar o medo, o mato precisa ser aparado, as ruas deveriam estar asfaltadas. 
De repente, homens com roupas compridas são avistados caminhando pela rua. 
São o primeiro grupo de paquistaneses à procura de uma casa para alugar para 
um casal de conterrâneos que chegara dias antes. E assim que, aos poucos, vai-se 
revelando uma pluralidade de pessoas de origens, religiões e idiomas diversos. 
S., paquistanês há dois anos em Brasília e com português fluido, será o nosso 
guia pela cidade. 

5. Etnopaisagens emergentes

Encontramos nosso guia antes do lugar marcado. S. (entrevista em Samambaia 
em 6 de dezembro de 2014) estava acompanhado de mais três compatriotas do 
Paquistão, um estava em busca de uma casa para alugar, o outro, A. (entrevista 
com A. e Ra., em 19 de novembro de 2014) , acabara de alugar uma casa e ia à 
Paróquia retirar uma estante que o padre lhe prometera. A. nos mostra a sua 
casa recém-alugada: uma sala, um quarto, cozinha, banheiro e uma pequena 
área externa. Irá viver com a futura esposa, Ra., com quem veio escondido para o 
Brasil. O motivo da migração foi o amor: os dois são de classes sociais diferentes 
e já estavam prometidos em casamentos para outros parceiros. Ambos tinham 
bons empregos no país de origem, ela trabalhava como atendente para abertura 
de contas bancárias em uma corporação internacional, ele, como técnico em 
engenharia de tráfego. Decidiram fugir por não contar com o apoio familiar para 
união, Ra, inclusive foi ameaçada pelo pai caso insistisse em se casar com A.. S. 
foi quem lhes propôs de vir ao Brasil. 

S. tem 24 anos e está há quatro anos no Brasil e há dois em Brasília. Em sua 
pequena casa, na qual vive com a esposa, U. e mais duas filhas pequenas, hospe-
dava o casal. Quando chegamos, U., esposa de S., conversava com a vizinha brasi-
leira na calçada, a quem se referiu como a Tia. A vizinha é quem cuida das crian-
ças de S. e U., enquanto ela, que fala seis idiomas, procura trabalho em Brasília. A 
outra vizinha, dessa vez da casa em frente à sua, é que lhes cede a senha do Wi-Fi 
compartilhado. S. trabalha: vende DVDs no mercado de Samambaia, diz que 
assim consegue ganhar o dinheiro que os sustenta sem ter de trabalhar horas a 
fio no frigorífico, um dos trabalhos que exerceu quando chegou a Brasília, vindo 
do Paraná, onde também trabalhou com o abate halal.

O abate deve ser realizado por pessoas da religião muçulmana, daí a aber-
tura de um fluxo migratório para o Brasil, por causa da empresas interessadas 
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na exportação de frango para os países árabes. O selo Halal só pode ser obtido 
mediante as condições mencionadas anteriormente, e, os frigoríficos recebem 
periodicamente um grupo de inspeção que verifica a possibilidade do selo ser 
acatado ou não. É conhecido o quão degradante é o trabalho em frigoríficos, e 
muitos dos migrantes que conversamos, relata as consequências dos esforços: 
lesão por movimentos repetitivos tomam conta dos braços e problemas de 
diversas ordens na coluna. Pedidos de afastamento e demissões são constantes, 
o que acarreta, ao mesmo tempo, a necessidade ininterrupta de renovação dos 
quadros. 

Porém, não é apenas pelo fato de Samambaia Norte reunir parte das resi-
dências de migrantes do Distrito Federal que está sendo tomada como uma 
etnopaisagem, mas pelas experiências de sociabilização que lá se desenvolvem. 
Não existem mesquitas nem em Samambaia Norte nem nos arredores. A única 
mesquita do Distrito Federal está localizada na Asa Norte, no Plano Piloto de 
Brasília. Para os migrantes torna-se quase impossível ir até lá para fazer as suas 
práticas religiosas. Foi em uma praça de Samambaia, perto da quadra 433, na 
época do Ramadã, que os migrantes de Bangladesh, Paquistão e Gana, passaram 
a se reunir para fazer orações coletivas. Este momento do dia, praticado em con-
junto nos fins de semana, se tornou uma celebração assistida pela população 
local. Mas, sobretudo, um momento de respeito e admiração pela potência cole-
tiva que a reunião pelo compartilhamento de uma fé enseja. 

Também no fim de semana, desta vez no sábado, a partir das 16h, acontece 
no campo de Samambaia o Campeonato de Futebol dos Ganeses, pelo menos é 
assim que se consegue chegar ao local, ou como está sendo denominado pela 
população (notas de trabalho de campo em dezembro de 2014). Uniformizados, 
dois times de migrantes vindos de Gana, pelo menos em sua maioria, se enfren-
tam num torneio que tem chamado atenção não apenas dos migrantes que 
moram na cidade como dos brasileiros que param para assistir aos jogos. Os 
uniformes foram comprados por meio da soma de dinheiro organizado pelo que 
aparenta ser o líder do grupo, K. A comunidade de Gana no DF chegou ao Brasil 
durante o período da Copa do Mundo entre junho e julho de 2014, aproveitando 
a liberação de vistos para acompanhar a seleção nacional na Copa. Na realidade, 
não se trata de uma novidade, é comum aproveitar as brechas abertas durante 
grandes eventos para também abrir-se um fluxo migratório. 

A comunidade de migrantes de Gana no DF parece estar em prosperidade: 
a maioria se encontra empregado e conseguiu sua documentação por meio de 
uma ação entre o Ministério da Justiça, o CNIg e entidades da sociedade civil 
que trabalham com migração, no caso de Brasília, o Instituto de Migrações e 
Direitos Humanos (IMDH). De posse das carteiras de trabalho e dos cartões de 
contribuintes, os ganeses, assim como os outros migrantes, também se esfor-
çam nas aulas de português ministradas na Escola Classe da quadra 431 de 
Samambaia, ao lado da Paróquia Nossa Senhora da Graça, um convênio entre 
IMDH e Universidade de Brasília. 
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E é assim que a praça, o campo de futebol, a igreja como ponto de apoio e 
ajuda, além das aulas de português na escola da cidade, se tornam pontos nodais 
de práticas interculturais orquestradas pelas presenças desses novos morado-
res, que quebram com a monotonia local trazendo novas experiências entreme-
adas de complexidade e curiosidades mútuas. 

6. Considerações Finais. Por uma comunidade intercultural,  
pelo exercício de uma cidadania plural

Para Milton Santos, a reinvenção se dá pelos pobres que de fato atuam e ressig-
nificam o espaço da cidade, criando novos sentidos entre o global e o local, pelo 
caminho da hibridização dos signos. A nossa aposta é a de que a partir dessa rea-
lidade novas combinações podem surgir do encontro sensível advindas de uma 
nascente multiplicidade intercultural.

Por serem “diferentes”, os pobres abrem um debate novo, inédito, às vezes silencioso, 
às vezes ruidoso, com as populações e as coisas já presentes. É assim que eles reava-
liam a tecnoesfera e a psicoesfera, encontrando novos usos e finalidades para objetos 
e técnicas e também novas articulações práticas e novas normas, na vida social e 
afetiva. Diante das redes técnicas e informacionais, pobres e migrantes são passivos, 
como todas as demais pessoas. É na esfera comunicacional que eles, diferentemente 
das classes ditas superiores, são fortemente ativos. (Santos, 2006, p. 221)

Talvez, a questão a se formular seja a de como se combinam o entrelaçamento 
entre os mesmos e os de fora. Interculturalidade pressupõe contato, atrito e até 
mesmo conflito, no caminho para o entendimento, a troca. Espaços isolados e 
comunidades fechadas são exemplos de um multiculturalismo asséptico e ape-
nas discursivamente democrático, ou zonas recortadas de diversidade opera-
tivamente separadas do centro hegemônico. Será o caso de Samambaia Norte, 
localidade distante do centro hegemônico do DF, cerca de 40 quilômetros?

Sejam construídas a partir de afetividades, como no caso do conceito de 
comunidade, sejam reunidas a partir de ‘afetividades artificiais’, como no caso 
do conceito de sociedade, ambas operam por meio de identificações e seme-
lhanças. Porém, nenhuma das duas instâncias está preparada para lidar com 
diferenças, mudanças, tomadas como ameaças à harmonia e a constância que 
pressupõe o ordenamento de seus construtos imaginários. Ambos os conceitos 
atuam em termos de controle, segurança e proteção. No entanto, as duas for-
mas operariam em torno de uma atuação que resulta em seleção, separação e 
exclusão. Para Norbert Elias (2000), são as interdependências que marcam as 
relações entre partícipes de uma comunidade, numa inter-relação que engloba 
ações individuais, grupais, afetivas e objetivas num mesmo espaço. Ao lançar a 
pergunta: “Quais são, em outras palavras, os aspectos comunitários específicos 
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de uma comunidade?” o autor procura entender quais mecanismos incidem na 
criação e renovação dos laços comunitários:

As pessoas estabelecem relações quando negociam, trabalham, rezam ou se divertem 
juntas, essas relações podem ou não ser altamente especializadas e organizadas. [...] 
As interdependências que se estabelecem entre elas como criadoras de lares, nos 
quais dormem, comem e criam suas famílias, são especificamente comunitárias. 
(Elias, 2000, p. 165)

A questão para Elias é ir além do entendimento do que forma e mantém laços 
entre pessoas de uma mesma comunidade, mas como são percebidas e permi-
tidas intervenções estrangeiras entre esses grupos. Assim, o que o autor pro-
curou entender na pesquisa de uma comunidade específica, “Winston Parva”, 
foi como se estabelecem hierarquias entre os que são antigos e os que chegam a 
uma comunidade, os que estão dentro e os que estão fora, isto é, como se nego-
ciam pertencimentos. Para o autor, importa menos a tentativa de buscar um 
conceito de comunidade e mais entender como reconhecer os tipos de interde-
pendências, estruturas e funções operados nessas relações. Esse entendimento 
é essencial para Elias, na elucidação ou na clareza com que são identificados 
os problemas suscitados nas relações da comunidade, o que, dessa forma, aju-
daria na percepção de como se baseiam as distinções de valor entre os mem-
bros, entre as famílias de uma comunidade. Talvez seja importante ressaltar 
neste momento do artigo, que as percepções aqui apresentadas carecem de uma 
investigação aprofundada, no entanto, é exatamente esta proposta que se apre-
senta como semente, o acompanhamento do desenvolvimento de relações entre 
os locais e os de fora, para mapear em que medida as práticas socioculturais for-
mam a base para o diálogo intercultural e como se constroem os entrelaçamen-
tos comunitários.

Talvez, a mudança trazida pela diversidade e a mistura se mostre num misto 
de ações. Desde políticas públicas e ações governamentais no sentido de apoiar 
manifestações e cessão de espaços na cidade para novas expressões que se tor-
narão também partícipes de uma narrativa brasileira até ações educacionais no 
caminho de esclarecer e transformar em política a interculturalidade. E assim 
os espaços existentes para outras comunidades étnicas e migrantes revelam-se 
como uma resposta a esta proposta.

Sem dúvida, o próprio contexto de mudança e diáspora, reelabora costumes, 
relativiza normas: “a diáspora navega nas mudanças descentralizadas das cultu-
ras nativas e nas tecno-hibridizações das culturas metropolitanas” (Canevacci, 
2005, p. 164). Sendo a própria diáspora, portanto, iniciadora de um novo começo, 
de uma nova mistura, uma vez que “oferece uma rica desordem seminal, em que 
cada conceito pode ser deglutido de acordo com os gostos de cada um e pode 
ser novamente fecundado. E disseminado” (idem). A interculturalidade deverá 
impor-se com o tempo, no ritmo particular dos contatos, nas reentrâncias de 
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uma cultura em outra. Há que se ter abertura, há que se ter curiosidade. Há que 
se desprender de preconceitos e se nutrir de generoso interesse pelo Outro. Num 
movimento em busca da ética? Aliás, para a Ética a Nicômaco, de Aristóteles, 
os sentimentos afetuosos devem-se tanto à própria pessoa quanto a outrem. Só 
os que têm para consigo uma disposição amistosa, afirma Aristóteles, são real-
mente capazes de amar aos outros, ao passo que os que não sentem afeição por 
si mesmos ‘não têm consciência solidária de suas próprias alegrias e tristezas. O 
corolário necessário de tratar o outro como a si mesmo é tratar a si mesmo como 
outro. (Eagleton, 2010, p. 33). Ainda, como ressalta Muniz Sodré:

A percepção da diversidade vai além do mero registro da variedade das aparências, 
pois o olhar, ao mesmo tempo em que percebe, atribui um valor e, claro, determinada 
orientação de conduta. [...] Estamos querendo assinalar que existe um abismo entre o 
abstrato reconhecimento filosófico do Outro e a prática ético-política (real-concreta) 
de aceitação de outras possibilidades humanas, da alteridade, num espaço de con-
vivência. (Sodré, 1999, p. 15)

O artigo registra, portanto, o nascimento de práticas socioculturais dos 
estrangeiros em Brasília, com um olhar otimista para que este encontro seja o 
ponto de partida de uma realidade que se promete mais complexa e diversa, em 
que possamos identificar aberturas e diálogos reveladores de uma multiplici-
dade global que reinventa cotidianos e reelabora discursos acerca de perten-
cimentos e cidadanias plurais. Para concluir, trazemos argumentos de Steven 
Vertovec (2015) acerca da distância entre as percepções sobre presenças de 
migrantes nas localidades −como a convivência nos bairros−, nas pesquisas em 
cidades europeias. O autor ressalta que há um olhar positivo dessas presenças 
no cotidiano, entretanto, este olhar é deturpado quando as pesquisas de opinião 
passam a enfocar questões generalistas, como empregos e acessos a direitos 
sociais. Logo, o que Vertovec sugere é que existiria um espaço entre a experiên-
cia individual e o olhar generalista influenciado principalmente pela imprensa. 
Assim, chamamos atenção para que o acompanhamento das relações e contatos 
interculturais pode vir a ser decisivo na construção de um ambiente receptivo e 
contestador de clichês, estereótipos e possíveis xenofobias.
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